
1. As informações da Pesquisa de Emprego e Desemprego mostram que a taxa de desem-

prego total dos residentes em Porto Alegre reduziu-se de 11,1%, em setembro, para 10,8%, em 
outubro (Gráfi co A).
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DESEMPREGO CONTINUA EM QUEDA

O MERCADO DE TRABALHO 
NA CIDADE DE PORTO ALEGRE 

1. Os indicadores apresentados neste informe referem-se à desagregação, especifi camente para os residentes no município de Porto Alegre, de informações 
apuradas pela Pesquisa de Emprego e Desemprego da Região Metropolitana de Porto Alegre (PED-RMPA), desde junho de 1992.
2. Refere-se ao trimestre móvel dos meses de agosto, setembro e outubro. As informações sobre rendimento correspondem ao trimestre móvel anterior (julho, 
agosto e setembro).
3. Para mais informações acesse www.observapoa.com.br

Gráfi co A
Taxas de Desemprego Total em Porto Alegre
2006-2007             (em %)

Fonte: DIEESE/SEADE, MTE/FAT, Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS e PMPA. PED-RMPA. 
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2. O contingente de desempregados, em outubro de 2007, foi estimado em 78 mil pessoas, 
três mil a menos que no mês anterior. Esse resultado decorreu basicamente da menor pressão da 
população economicamente ativa (PEA) sobre o mercado de trabalho, com a saída de oito mil 
pessoas da força de trabalho. Diante desse movimento, a taxa de participação apresentou redu-
ção de 56,7%, em setembro, para 55,8, em outubro (Tabela A).
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3. Em outubro, o total de ocupados residentes na capital foi estimado em 640 mil pessoas, 
cinco mil a menos que em setembro. Setorialmente, esse comportamento deveu-se à redução no 
agregado Outros (três mil indivíduos), na indústria e no comércio. Por sua vez, a ocupação no 
setor serviços permaneceu estável (Tabela A). Segundo a posição na ocupação, destaca-se a eleva-
ção ocorrida entre os autônomos (dois mil indivíduos). Houve redução no número de assalaria-
dos (sete mil indivíduos) devido principalmente à redução no setor privado.

4. Em setembro de 2007, o rendimento médio real dos ocupados apresentou relativa estabi-
lidade (0,2%), ficando em R$ 1.283. Já o salário médio real sofreu redução de -1,9%, permanecen-
do em R$ 1.292 (Tabela A).

Tabela A 
Indicadores do Mercado de Trabalho em Porto Alegre 

Estimativa (em mil pessoas)

População em Idade Ativa 1.258 1.281 1.286

   Inativos com 10 Anos e Mais 537 555 568

   População Economicamente Ativa 721 726 718

     Desempregados 89 81 78

     Ocupados 632 645 640

          Indústria 45 50 49

          Comércio 100 103 102

          Serviços 423 417 417

          Outros (1) 64 75 72

Ocupados 1.225 1.280 1.283

Assalariados 1.244 1.317 1.292

Fonte: DIEESE/SEADE, MTE/FAT, Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS e PMPA. PED-RMPA.    
Notas: (1) Inclusive Construção Civil, Serviços Domésticos etc. (2) Inflator Utilizado: IPC-IEPE   
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Cooperação Regional

Secretaria da Justiça e do Desenvolvimento Social do Estado do Rio Grande do Sul

Secretaria do Planejamento e Gestão do Estado do Rio Grande do Sul

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul – FAPERGS


